
vI

O PERISPÍRITO

Como será o tecido sutil da espiritual roupa-

gem que o homem envergará, sem o corpo de carne,

além da morte?
Tão arrojada é a tentativa de transmitir in-

formes sobre a questão aos companheiros encar- | ;

nados, quão difícil se faria esclarecer à lagarta com.

respeito ao que será ela depois de vencer a

da crisálida. - o
Colado ao chão ou à fo)

pesadamente, o inseto não de que

consigo os germes das próprias asas.
ainda, corpo organizado 
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EMMANUEL

existe onde prevaleçam a agilidade e a habilitação
que só a experiência consegue conferir.

Nas mentes primitivas, ignorantes e ociosas,
semelhante vestidura se caracteriza pela feição pas-
tosa, verdadeira continuação do corpo físico, ainda
animalizado ou enfermiço.

O progresso mental é o grande doador de re-
novação ao equipamento do espírito em qualquer
Plano de evolução.

Note-se, contudo, que não nos reportamos aqui
ao aperfeiçoamento interior.

* O crescimento intelectual, com intensa capa-
cidade de ação, pode pertencer a inteligências per-versas.

Daí a razão de encontrarmos, em grande nú-
mero, compactas falanges de entidades libertas dos
laços fisiológicos, operando nos círculos da pertur-
bação e da crueldade, com admiráveis recursos de
modificação nos aspectos em que se exprimem.

Não possuem meios para a ascese imediata,
dispõem de elementos para dominar no am-

ente emque se equilibram.
- Nãoadquiriram, ainda,a verticalidade do Amor

não passam de grandes gê-
com estreita capacidade de
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se ajusta, dentro do Universo, para o geral apro-

veitamento da vida. y

A ignorância dormente é acordada e aguilhoa-

da pela ignorância desperta. ' '

E bondade incipiente é estimulada pela bon-

dade maior.
O perispírito, quanto à forma somática, obe-

dece a leis de gravidade, no plano aque fadiçiso

Nossos impulsos, emoções, paixões e sirades

neles se expressam fielmente. Por isso mesmo, du-

rante séculos e séculos nos demoraremos nas cs

ras da luta carnal ou nas regiões que Reed a

fronteiriças, purificando a nossa indument é

embelezando-a, a fim de preparar, segundo o ensi-

namento de Jesus, a nossa veste nupcial para O

banquete do serviço divino. 


